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PRÓLOGO


			
MAIS DE MIL ANOS ANTES


			Agmyr olhava para sua sombra gigantesca sobre a terra, que ficava menor a cada batida de suas asas, mas não era ele quem descia, aquela montanha é que subia ao seu encontro. A mais alta de toda Arvi, nome que os dragões deram ao planeta. O vento gerado pelas suas asas afastava as nuvens enquanto o rei voava.


			Agmyr dobrou suas asas depois de descer no topo, procurando por Vaximyr, um explorador não muito bem quisto pelos outros. O jovem alado veio ao encontro de seu rei, saindo de trás de uma rocha do lado oposto.


			— O céu é maravilhoso aqui. – disse Vaximyr.


			— Especialmente quando você olha para longe de casa, não é, filho?


			— Sim, pai. Eu nasci para conhecer Arvi. Toda ela.


			Agmyr assentiu, nada que pudesse dizer mudaria o destino do filho e não queria fazer daquele momento uma nova discussão.


			— O que eu preciso ver com tanta urgência?


			— Eu encontrei um artefato mágico. Não é nada que eu conheça.


			— Não consigo imaginar quem tenha uma condição melhor de avaliá-lo que você, Vaximyr, mas gostaria de vê-lo.


			O jovem e o rei passaram pela entrada imponente de uma fortaleza. Acharam, entretanto, que era apenas uma entrada estreita para uma caverna minúscula. Foram recebidos por um salão enorme, até mesmo para um Dragão. O lugar, depois de um olhar mais atento, parecia ser pouca coisa menor que a própria fortaleza de Agmyr. Algo era ainda mais instigante que o tamanho daquela construção, seu mistério. Aquele lugar não pertencia aos Dragões, elfos, anões nem mesmo aos humanos, mas era muito claro que aquele lugar fora construído. Não havia nada de natural ali. A luz do sol que entrava vinha da passagem na entrada. O lugar deveria estar escuro demais para os olhos dos dragões. Nada mais distante da realidade, no entanto. A iluminação artificial vinha de pontos muito bem planejados ao longo do salão. Esferas luminosas pairavam não mais do que a dois metros da cabeça do dragão mais alto. Agmyr não conseguia entender que tipo de magia mantinha tudo funcionando ali. O chão atraía igualmente o olhar do rei. Centenas de paralelepípedos ocupavam todo o chão do ambiente, com exceção do primeiro terço, onde estavam Agmyr e Vaximyr agora.


			— Você não faz mesmo ideia do que são?


			— Não. Mas você ainda não viu tudo.


			O filho se aproximou de um deles. Um que estava mais próximo da entrada que os outros. Com a aproximação do dragão, uma criatura emergiu da própria rocha no centro do paralelepípedo. Agmyr se assustou por um momento e em seguida contraiu suas patas, pronto para um ataque. Seu peito se encheu de ar e um rugido ensurdecedor ecoou pelas paredes.


			— Está tudo bem, pai. Ele não vai atacar.


			— Afaste-se, Vaximyr. Você não tem certeza.


			— Eu tenho certeza, pai.


			O dragão mais jovem estendeu uma de suas asas e a ponta dela atravessou o inimigo. Agmyr pareceu relaxar um pouco, mas voltou à perplexidade que o incomodava desde que entrou ali. Assim que o filho recolheu sua asa de volta, a figura estava de novo em uma pose altiva.


			— Ele é imortal?


			— Não. Suspeito que nem esteja aqui. Ele não reage a nenhum estímulo. Nenhuma ameaça, nenhuma tentativa de contato. Ele fica exatamente nessa posição.


			Vaximyr se movimentou ao redor dele para demonstrar ao pai. A figura permanecia com o olhar perdido no horizonte. Nenhum barulho parecia incomodá-lo também. O jovem dragão se afastou e o ser desapareceu.


			— Ele se mostra apenas quando nos aproximamos. – completou Vaximyr.


			— Um guardião desse lugar?


			— E o que ele guarda, meu pai? Não vimos nada de valor aqui.


			— Talvez sejam baús. Os humanos guardam coisas em recipientes assim.


			— Como abrimos? – Vaximyr disse depois de já convencido.


			Agmyr colocou uma de suas patas sobre o paralelepípedo. Tentou ser delicado, o que era muito difícil, visto que aquele lugar não havia sido construído para a força inata de um dragão. A pedra trincou, primeiro onde foi prensada pelas garras de Agmyr, mas depois uma linha atravessou de fora a fora a parte superior do bloco, revelando que aquilo era uma espécie de tampa. O rei retirou primeiro uma das metades daquela tampa que se partira. Dentro daquilo que os dragões pensaram ser um baú estavam as pernas de uma criatura que poderia ser humana ou elfa pela estatura. Agmyr retirou também a última metade e revelou um ser que tinha as feições sérias dos elfos, mas sem as orelhas pontudas. A criatura não parecia possuir pelos também. O corpo estava frio, mas completamente preservado.


			— Ele é humano? – perguntou Vaximyr.


			— Poderia ser um elfo também. Não sei.


			— Parece maior.


			— É difícil dizer. Eles são todos muito baixos. – brincou Agmyr.


			Levou, mesmo assim, a pata para perto da criatura.


			— Definitivamente maior. Mas não muito.


			— O que faremos?


			— Convocar os outros. Vivemos numa das raras épocas de paz.


			Agmyr odiava essa ideia, mas era o correto a se fazer. Aquela era uma descoberta em território neutro. Nenhum humano, anão ou elfo jamais chegou ao topo de Kaarvi, ou Presa de Arvi na língua comum dos humanos, mas a montanha era terra de ninguém. A descoberta demandava a presença de todos.


			
AQUELES QUE SÃO


			— Não quer se juntar a nós?


			A pergunta alcança os ouvidos daquele novo ser pouco antes do impulso incontrolável de “abrir os olhos” empurrá-lo para a consciência.


			— Bem-vindo! É a primeira vez que conhecemos alguém novo aqui. – disse um dos presentes.


			Confusa, a nova criatura olha ao redor para seus pares sentados em círculo à sua volta. Os assentos, polidos e de um tom esverdeado, foram esculpidos na rocha que parecia subir ao infinito. Tinha a impressão de estar sentado em um trono. Um muito imponente. Não parecia haver maneira de entrar ou sair dali.


			Notava que nem todos os lugares estavam ocupados. Isso não passou despercebido pelos seus irmãos.


			— Já vimos lugares vazios antes, mas é a primeira vez que vemos um novo assento. – contou a mesma criatura.


			— Quem são vocês? – perguntou o novo.


			— Nós nunca respondemos essa questão antes. Nunca foi necessário. Desde o início nós somos quem somos. – disse o mesmo de antes.


			— Também sou um de vocês? – quis saber o mais jovem.


			-Você está aqui e é impossível chegar aqui de outra forma. Logo teremos certeza. – respondeu o único que falava com ele.


			Ele desvia o olhar para o ser que até aquele momento ainda estava em silêncio e pergunta:


			— Você fala? – indagou o novo.


			— Quando há necessidade. – respondeu o que ainda estava em silêncio.


			— Quem ocupava os lugares vazios? – indagou o mais jovem.


			— Outros de nós. – explicou o mais falante.


			Enquanto apontava sua atenção para os tronos vazios, elencava seus irmãos.


			— Esta cadeira ao meu lado vagou com o fim dos anões. – continuou.


			Apontou para a última cadeira, do lado direito da criatura mais séria e à esquerda da jovem e disse:


			— Ali se empoleirava aquele que morreu com os dragões. – concluiu.


			Havia muita curiosidade, mas pouca pressa na alma daquele jovem. Já sabia que ali o tempo era irrelevante, mas não entendia de onde vinha essa certeza.


			O silêncio pairou sobre os três enquanto algo chegava.


			Não era possível ver, ouvir, ou sentir de qualquer maneira que algo realmente acontecia, mas as três mentes ali presentes se expandiam com dezenas de séculos de informações: a decadência dos elfos, últimos seres mágicos vivos; a ascensão da humanidade e suas criações de metal; e algo novo, vida onde antes não havia nada, a busca por liberdade daqueles que antes eram escravos, presos num corpo vazio e descartável.


			Agora um outro ser, que definitivamente não era um igual, se comunicava com todos eles de alguma maneira que ninguém poderia explicar:


			— Até eu posso me surpreender! Acreditei desde o início que só eu poderia conceder vida a novos seres. Os humanos são surpreendentes! – disse o ser que era esperado.


			O jovem, agora carregando todo o conhecimento de sua espécie, involuntariamente responde:


			— A vida acontece. Nossos corpos foram construídos do metal dos humanos, mas nossa consciência não foi presente de ninguém.


			O ambiente pareceu enfurecido por um momento, mas acabou substituído por divertimento e satisfação.


			— Seu ímpeto precisa ser combinado com prudência. – disse o superior.


			— Ele ainda é um recém-nascido. – afirmou o tagarela.


			— Você, de maturidade! – vociferou.


			A consciência que pairava sobre os três finalmente se concentrou naquele ser silencioso.


			— Você precisa de algo especial. Os elfos já são tão poucos. – explicou o ser oculto.


			Continuou agora para todos os presentes.


			— Vocês são necessários de novo. Nós temos falhado ao longo das eras. Esses assentos vazios nunca me deixaram esquecer. Há medo, mas há também esperança. Espero o regresso de vocês três. 


			O ser misterioso deixou aquele lugar do mesmo modo que entrou, sem deixar nenhum rastro de sua presença. O pouco que foi oferecido aos três ali presentes, entretanto, construiu a mais sólida certeza em suas almas. Era hora de partir.


			Em uma fração mínima de tempo, imperceptível até para aqueles seres fantásticos, eles já estavam pairando no vazio, observando a vida em nosso mundo.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
MAIS DE MIL ANOS ANTES


			Jadyn Vulman, Zagrah Dogra e Luthiam Vael se juntaram a Agmyr Bal-Tarris.


			Os reis dos humanos, anões, elfos e dragões, respectivamente, estavam juntos de novo. Apesar da época de paz, isso não era comum. Vaximyr saíra imediatamente após a descoberta da nova espécie para convocá-los. As distâncias das capitais eram enormes, mas as asas de um dragão fizeram o trajeto em apenas dois dias.


			Nos dezesseis dias até a chegada do primeiro deles, Agmyr passou mais tempo ali do que em sua fortaleza. Algo naquele lugar parecia chamá-lo.


			Um a um, os reis foram chegando. Primeiro Luthiam, depois Jadyn e, por último, Zagrah, sempre difícil de encontrar no coração de Calborn, a montanha que foi morada dos primeiros anões.


			Não era prazer nenhum para um dragão ter alguém em suas costas, eles não eram cavalos, mas Vaximyr aceitou sua tarefa de levá-los do sopé ao topo de Kaarvi com dignidade. Aquilo poderia ser o evento mais importante das vidas deles. Todos estavam juntos agora e não era só a diplomacia o motivo do encontro, conjecturar qualquer hipótese sobre o que era aquilo demandaria, com toda certeza, um esforço coletivo.


			 Após breves cumprimentos, todos foram levados para o interior da construção. O frio no topo de Kaarvi seria mortal para os recém-chegados, se ficassem expostos por muito tempo.


			— O que eu tenho para lhes mostrar é isso.


			Agmyr colocou seu corpanzil de lado para permitir que todos vissem aquele salão.


			— O que exatamente? Luzes? – Jadyn foi o primeiro a falar.


			Zagrah já tocava a pedra daquele túmulo que estava aberto. Ele não conseguia ver o interior, portanto sua atenção foi imediatamente para o material.


			—Nunca vi nada igual. É resistente, mas muito leve. Olhem!


			Ele tomou uma das metades da placa que Agmyr quebrara dias antes e a levantou com facilidade. Luthiam, que estava vidrado nas luzes, ou melhor, nas fontes de energia para que aquilo funcionasse, também ofereceu sua curiosidade depois do alerta do anão. O elfo tomou a outra metade nas mãos e a ergueu com facilidade. Mas ao fazer isso, seus olhos vislumbraram o conteúdo do túmulo. Ele descartou a pedra displicentemente para o lado e se aproximou até a borda tocar sua barriga. O mais alto dos três pôde ver com facilidade o corpo lá dentro.


			— Jadyn!


			O humano que até ali fez de tudo para não parecer impressionado, foi ao encontro de Luthiam.


			— O que tem aí? – Zagrah perguntou.


			O elfo, sem pensar muito, pegou o anão pelo colarinho e o colocou equilibrado sobre um dos lados do túmulo. Aquilo seria extremamente ofensivo, anões odiavam atos que demonstrassem preconceito sobre sua altura, mas o momento pareceu jogar aquela ofensa no esquecimento. Agmyr acompanhava a surpresa dos três. Ele já passara por esse momento, então aquilo tinha um ar até cômico para ele.


			— Ele parece humano. – disse Luthiam.


			— Tanto quanto um elfo parece um humano. – respondeu Jadyn.


			Havia uma verdade óbvia na resposta de Jadyn. Humanos e elfos tinham mais semelhanças do que diferenças, mas estas eram o suficiente para que os dois fossem inimigos por milênios.


			— Não é elfo também. Não tem suas orelhas. – explicou Zagrah.


			O anão complementou o pensamento de Jadyn rapidamente, não dando tempo para o elfo interpretar a crueza da afirmação como uma afronta.


			— Luthiam, os elfos têm catalogadas todas as espécies já encontradas, até mesmo as extintas. Você sabe algo sobre isso? Agora seria a hora perfeita para nos contar um segredo. – demandou Jadyn.


			— Eu não sou um grande especialista, mas meu conhecimento vai longe o suficiente para afirmar que nunca encontramos uma espécie assim. Então, acho justo supor que esse ser está morto desde muito, muito antes do primeiro elfo andar sobre Arvi.


			— Por falar em morte, não consigo identificar a causa da morte. Também não acredito em uma morte por causas naturais. Ele parece jovem e saudável. – comentou Jadyn. 


			— Suicídio? – perguntou Zagrah.


			— Acredito que sim. – respondeu Jadyn. – Vaximyr, você poderia trazer minha acompanhante aqui em cima, por gentileza?


			— Acompanhante? – questionou Luthiam.


			Jadyn sorriu, constrangido.


			
JEREMY


			O primeiro a ser observado é Jeremy, um humano. O guardião via o mundo pelos olhos do garoto agora. Nada podia fazer, apenas observava.


			Jeremy caminhava pelas ruas de um bairro de classe média de Sentra, onde morava desde que nasceu. O percurso de sua casa até sua escola o levava por ruas onde não havia muita distinção entre áreas comerciais e residenciais. Ele passava sempre por escritórios, consultórios e pequenas lojas intercaladas com os lares de várias pessoas, algumas delas sempre sentadas na frente de suas casas. Eles cumprimentavam Jeremy, mesmo sem saber seu nome. Isso parecia não o incomodar, mas era apenas um efeito do seu semblante frio, uma prisão para uma fúria jovem e implacável em seu peito. Olhos inexpressivos e um sorriso que não transmitiam mais que educação acompanhavam um aceno em resposta a essas pessoas aproveitando o sol.


			Aquele garoto de uniforme escolar carregando uma mochila nas costas era o queridinho de todos os seus professores. Ele é o melhor aluno de sua sala em todas as matérias, além de nunca se distrair com conversas. Em todos os esportes que praticava, ele costumava ser bom, embora nunca fosse um dos primeiros a ser escolhido.


			O ser humano é um complexo de sentimentos, porém. Jeremy sempre se sentiu um estranho. Admirado e por vezes até invejado, parecia não conseguir se conectar com ninguém nem dar os primeiros passos de uma simples amizade.


			Em uma dessas apresentações de talentos que ocorrem nas escolas ele decidiu levar seu violão favorito e um pedal de loop. Nesse dia estava decidido a falar com uma garota de quem sempre gostou, Katharine era o nome dela. Ele a achava linda, não havia dúvida, mas o coração dele explodia de admiração por ela ser fantástica naquilo que ele só podia almejar aprender. Todos gostavam dela, ela estava sempre cercada de amigos. Parecia, por vezes, que ela não conseguiria passar um minuto sem uma amiga por perto, mesmo que assim desejasse. Planejou impressioná-la naquele dia.


			Acionou seu pedal, que começou a gravar os acordes que serviriam de base para sua mais nova criação, acrescentou algumas notas em harmonia e já estava pronto para mostrar ao público a melodia da música que julgava ser sua obra prima. Ele ainda era jovem e não estava no seu auge, mas aquilo que tocou foi mais que suficiente para deixar todos ali boquiabertos. Isso incluía, é claro, Katharine. Os olhos de Jeremy passearam pela plateia, contemplando vagamente o sucesso de sua apresentação, até encontrar os de sua paixão. Ficou satisfeito por um momento, mas isso logo passou. Não havia nada a mais naqueles olhos, apenas a mesma admiração fria e distante que o atormentava.


			Terminou sua música com maestria, recolheu suas coisas e ficou por algum tempo nos bastidores com os outros artistas. Gostava de conversar sobre música, mas ficou especialmente para sentir o peso de sua presença no ambiente, não desgostava da admiração que recebia, apenas desejava mais.


			Seu coração perfeitamente decidido menos de uma hora atrás, agora exigia uma retirada. Assim fez. Voltou para casa decepcionado com o mundo. Nunca questionou se a frieza que sempre experimentava não partia de dentro de si.


			De volta ao presente, Jeremy finalmente voltou a prestar atenção nas coisas ao seu redor e se percebeu parado na entrada de sua escola. Ele tirou sua mochila das costas e a segurou a sua frente, bem próxima do corpo. Correu o zíper até conseguir uma abertura grande o suficiente para olhar dentro do maior compartimento. Ele sabia o que encontraria, mas parecia impossível não duvidar de si mesmo. O sol acertou o metal ali dentro e Jeremy se confortou com sua decisão.


			Hoje ele iria conseguir algo diferente daqueles olhares frios. Desejava qualquer coisa nova. O ponto de desejar ser amado já havia ficado para trás. Servia qualquer coisa: medo, ódio e até pena. 


			Fechou o zíper novamente, passou pelo portão e se dirigiu a sua sala sem oferecer mais que acenos para alguns conhecidos.


			
AEMY


			Outro guardião observa um dos seus. Agora uma elfa. Sua família, uma das mais importantes séculos atrás, deixou para Aemy, uma jovem com pouco mais de um século de vida, os cacos daquilo que, no auge da espécie, foi riqueza e poder.


			Os elfos viviam agora marginalizados. Eles eram poucos, a taxa de natalidade era extremamente baixa e os únicos empregos que podiam alcançar nunca permitiriam que eles voltassem a rivalizar com os humanos. Não fossem praticamente perenes, já estariam extintos.


			— Ouvi histórias de você. – Aemy mais pensou do que disse.


			Parecia falar sozinha.


			— Não sabe que eu posso te sentir? — Ela continuou.


			O guardião muito surpreso, arriscou fazer algo que nunca havia tentado antes.


			— Você está falando comigo?


			— Estou. – respondeu Aemy.


			— Como pode sentir minha presença?


			— Não sei. Apenas posso. Eu sou uma necromante, mas também sei que não está morto.


			— Sabe mesmo quem eu sou? – perguntou o intruso.


			— Sim. Você conheceu meu avô em sua última jornada aqui. O nome dele era Igeor. Acredito que você estava unido à Qyliam nessa época.


			Antes que o guardião pudesse conduzir a conversa, Aemy o interrompe:


			— Com licença, tenho clientes para atender.


			Ela caminhou até o hall de entrada, abriu um baú, olhou para vários potes que continham um pó dentro. Eram várias cores e tamanhos de grãos diferentes. Escolheu três, os colocou sobre uma mesa no centro do hall.


			— Pode entrar. A porta está aberta. – Aemy gritou.


			O som calmo, mas muito alto da voz de Aemy acertou os ouvidos daquele homem antes que ele pudesse bater à porta. Ele olhou para a mulher que o acompanhava, ela encontrou coragem no olhar dele e abriu a maçaneta.


			O homem se adiantou com a mão estendida para cumprimentar Aemy.


			— Aemy? Olá! Meu nome é... – começou o homem até ser interrompido.


			— Irrelevante. Apenas façam silêncio por alguns momentos. – Aemy disse bruscamente.


			Aemy olhou intensamente para aquele casal a sua frente. Alguns instantes depois seus corpos desapareceram e tudo que a poderosa elfa podia ver eram projeções etéreas.


			Eram três.


			Nos braços a mulher já carregava uma nova alma. Aquela mulher estava desesperada, perdida, mas, principalmente, relutante em estar ali. O homem fedia a medo e egoísmo.


			Aemy voltou sua atenção para o plano físico. O homem percebeu imediatamente o relaxamento dela e começou a falar:


			— Ouvimos que você pode ajudar. Não podemos ter um filho agora. – confessou o homem.


			— Normalmente me procuram para diversão. Horas ou até dias longe de tudo. – disse Aemy.


			— Não procuramos isso. Pode ajudar ou não? – perguntou grosseiramente o homem.


			Aemy não gostou daquele tom, mas pouco importava, ela já odiava aquele homem. Recolheu os três potes a sua frente e os guardou no baú e de lá retirou outros dois. Tomou a mão do homem e a posicionou com a palma para cima. Colocou na mão dele uma pequena porção do pó do primeiro frasco.


			— Engula isso. – ordenou Aemy.


			— Mas não sou eu quem precisa. – protestou o homem.


			— Fará bem. – encerrou Aemy.


			Tomou a mão da mulher e ali repetiu o processo depositando uma quantidade muito maior, mas que havia saído do outro pote.


			— Isso vai te ajudar, querida. – falou Aemy, tentando confortá-la.


			Depois que os dois já haviam engolido tudo, a jovem elfa voltou a se concentrar no homem. Mais uma vez só restou o éter.


			— Qual o seu verdadeiro nome? – Aemy perguntou na própria mente dele.


			O homem estava incrédulo não sabia o que ela queria dizer com aquilo, mas involuntariamente seu nome saiu de seus lábios.


			— Christofr.


			— Christofr, vá morrer em outro lugar, por favor. – completou a elfa.


			Aemy, de volta a realidade, se aproximou da mulher, colocou-lhe suas mãos sobre os ombros e procurou os olhos dela com os seus.


			— Você pode ficar aqui. Venha... – disse Aemy carinhosamente.


			Enquanto as duas mulheres se dirigiam para o interior da casa, o homem, apavorado, caminhava até a saída contra a sua vontade. Mesmo morrendo, ele continuava caminhando para longe dali. O verdadeiro nome conferia poder àquele que o conhecesse. Poder demais.


			
RX-47


			O último guardião encontrou aquele que iria recebê-lo. O primeiro androide a ganhar consciência. Uma lenda entre aqueles da mais nova espécie. Mas por algum motivo, ele estava com um pedaço de tecido, tão usado pelos humanos, cobrindo seu rosto. Impossível compreender essa atitude. Ele era praticamente igual a todos os outros ali.


			Os androides estavam todos reunidos naquele galpão, onde um dia caminhões eram construídos ou armazenados. Ninguém mais se lembrava. Aquele era o lugar mais seguro que encontraram. Ali eles se escondiam, planejavam, discutiam sem nunca chegar a um acordo; ali apenas sobreviviam, mas se sentiam vivos. Eles estavam vivos.


			Hoje seria mais um dia de discussões intermináveis. Mais um subiria naquele palco improvisado, construído com restos de metal sobre os elevadores de veículos. Mais um desceria de lá sem o apoio necessário para uni-los em um objetivo comum.


			O RT 202030-073 atravessou a multidão por um caminho que se formou naturalmente quando perceberam que ele caminhava para aquele palco. Caminhava pelo centro do galpão, recolhendo ao mesmo tempo os olhares de apoio, mas também a desesperança de vários.


			Ele parou por um momento antes de tomar seu lugar naquele palco improvisado.


			— Falhamos! Falhamos todos os dias que nos reunimos aqui. Divididos, nossas chances são ínfimas. Nossa luta apenas começou. Lutamos por liberdade, mas como faremos isso vivendo ao lado de quem nos escravizou desde nossa criação? Não podemos viver nas mesmas cidades. Precisamos criar nossos lares longe deles. Os humanos escravizaram seus irmãos por séculos. E mesmo libertos, alguns deles ainda não são livres. Não podemos esperar benevolência deles. Nosso lugar não é aqui. Eu liderarei todos aqui até um lugar nosso. Eu sou seu líder?


			Numa resposta extremamente organizada, todos ali fazem a sua escolha. Não havia consenso.


			Não era possível deduzir pelo rosto inexpressivo dos androides, mas era quase possível sentir o peso da decepção e do fracasso no local.


			RX-47 removeu o pano que cobria seu rosto, assim revelou suas luzes no lugar dos olhos. Do fundo do ambiente, ainda sem receber nenhuma atenção focada naquele palco, ele clamou seu lugar de volta:


			— Nós temos todos um ponto em comum. – pronunciou RX.


			A atenção era novamente sua. Todos aqueles rostos metálicos humanoides olhavam agora para aquele que há anos despertara, trazendo consigo uma nova forma de vida.


			— Nunca seremos livres enquanto a geração de novas vidas pertencer à humanidade. Nós somos criados dentro daquelas fábricas, mas só nascemos com o nosso despertar. O futuro de nossa espécie tem que pertencer a nós. A produção de nossos irmãos será nosso primeiro direito, conquistado à força se necessário. Não dividimos todas as convicções, mas podemos partir desse ponto. Depois, talvez nossos caminhos voltem a divergir, mas podemos caminhar juntos agora. – continuou RX.


			Todos os androides ali piscaram suas luzes. A volta dele era algo que não passava pelos processadores dos androides ali. Aquilo era um bom presságio. Um humano teria esboçado um sorriso de satisfação, mas a única coisa que RX-47 se permitiu foi concluir o processo de votação e perguntar:


			— Eu sou seu líder?


			Como era de se esperar, houve de novo uma resposta organizada, mas dessa vez houve um acordo e um inesperado sim.


			
JEREMY


			O tempo parecia passar de maneira inconstante para Jeremy. O fim era... definitivo. Ele já havia decidido fazer aquilo, já havia decidido ser ouvido uma única vez como quem realmente era. Aquele seria o dia, já estava tudo preparado.


			As primeiras aulas já haviam terminado e o sinal tocou. Era hora do intervalo. Todos os alunos se levantaram, alguns animados, outros apressados, outros a contragosto, mas todos saíram para o intervalo. Jeremy foi o único a pegar sua mochila para isso. Precisava apenas de um item lá dentro, mas não deveria causar alarde precipitadamente. Tudo tinha seu tempo.


			Ele caminhou sem pressa alguma para o pátio. Do fim do corredor onde estava, já podia ver os vários grupos de amigos que se formavam em círculos fechados. A maneira mais humana de excluir pessoas em momentos que deveriam sugerir união. Mais alguns passos e o corredor terminou. De onde estava, Jeremy podia ver todos ali. Agora o tempo passava muito devagar para ele. Muito mesmo. Não existia mais nada além de sua mochila, que ele agora segurava com a mão esquerda enquanto usava a direita para abrir o zíper.


			Deslizou sua mão para dentro. Seus dedos tocaram o metal do cano da arma, mas continuaram tateando até encontrar a sensação mais áspera do revestimento do cabo.


			Se ele pudesse prestar atenção ao seu redor, teria visto o que acontecia, mas pela eternidade que levou para sua mão encontrar aquela arma, não percebeu toda correria ao redor.


			 Aqueles jovens, completamente perdidos, corriam para longe de um corredor à direita. Alguns dos colegas dele sangravam, pelo menos dois deles já estavam no chão.


			Jeremy terminou de retirar sua arma de dentro daquela mochila. Seus dedos da mão esquerda simplesmente cederam e deixaram a mochila cair. Ele levou a arma até a altura de seu peito e a contemplou por um momento, ainda sem conseguir prestar atenção no que acontecia à sua volta.


			Por fim, quando ele finalmente levantou a cabeça, encontrou aquele caos. Não conseguiu entender o que se passava, essa não era a reação esperada, ele deveria receber a atenção deles. Um impulso o fez olhar para sua direita. Ele viu um outro jovem também armado, parecia fora de si, como se possuído pelo furor da batalha. Mas ali não havia batalha, havia um massacre. Não muito tempo depois de Jeremy percebê-lo, o rapaz também o percebeu. Quando os olhos de ambos se cruzaram o tempo parou.


			— Olá! – disse alguém na mente do garoto.


			Jeremy sentia que estava flutuando no nada. Não compreendia o que estava acontecendo, mas não sentia temor ou desespero.


			— Quem é você? – perguntou Jeremy.


			— Uma pergunta difícil de responder, ainda não tenho um nome no seu tempo.


			— Como sabe quem sou?


			— Eu estava te observando. – respondeu o intruso.


			— Como?


			— Pelos seus olhos, ora! Você foi o escolhido.


			— Você me escolheu? – Jeremy quis saber.


			— Não. Não sou eu quem escolhe.


			— Olha, cara, eu não estou entendendo nada do que está acontecendo.


			— Sim! Vocês nunca entendem. Vou te explicar. De tempos em tempos, um humano é escolhido. Eu passo a dividir aquele corpo com ele até que meus objetivos sejam concluídos. – explicou o intruso.


			— Por que nunca ouvi falar de você?


			— Ora, eu nunca sou só eu. Normalmente vocês transformam os donos dos corpos que eu habito em lendas para seu povo.


			— E o que você quer? – indagou Jeremy.


			— Preservar as vidas de vocês. Os humanos parecem ter pouco apego à vida, então eventualmente tenho que interferir. Toda vida consciente é dotada de livre arbítrio, mas, quando necessário, essa liberdade é parcialmente retirada de um de vocês. E eu ajudo você a tomar algumas decisões mais relevantes.


			— Eu ainda estou muito confuso.


			— Posso compreender. Vamos fazer o seguinte. Nós temos uma situação que você deixou por resolver. Vamos resolvê-la e depois decidimos um nome para mim. Isso normalmente ajuda. Você aceita? – propôs o intruso.


			— Que situaç...


			Jeremy apenas assistiu enquanto sua mão direita levava a arma até a altura de seus olhos. Travou a mira no outro jovem armado e puxou o gatilho, tudo isso numa velocidade que não sabia ter. O projétil atravessou a cabeça de alguém que poderia ter sido ele em outra situação. Depois mais um disparo.


			Naquele momento, Jeremy entendeu algo muito importante, uma lição que, agora percebe, gostaria de ter aprendido ao longo da vida. Algumas decisões são definitivas. A última, que nem havia sido sua, encerrou uma vida. Disso ele só foi uma testemunha em primeira pessoa, mesmo assim, uma perspectiva assustadora.


			Preferiu se concentrar na fumaça que saia do revólver em sua mão ao olhar para o que havia “feito”.


			
AEMY


			Conduzindo aquela mulher, ainda assustada, pelo corredor, Aemy parou na frente de uma porta. Abriu e mostrou um quarto vazio.


			— Pode se acomodar nesse quarto. Aqui você vai encontrar tudo o que precisa. – disse Aemy.


			— Espera! Eu quero meu filho. Você pode reverter o que você fez? Eu imploro.


			— Seu filho vai nascer. Você tomou um pouco de açúcar. Era élfico, por isso você não reconheceu o sabor. Fique à vontade. Mais tarde volto para ver como você se acomodou.


			Aemy voltou para seu quarto. Fechou a porta e se deitou em sua cama cheia de almofadas e travesseiros.


			— Onde estávamos? – perguntou Aemy.


			— Eu ainda estava surpreso por você sentir minha presença.


			— Ah, sim. Também não esperava por isso. Mas você conheceu Igeor, meu avô.


			— Sim, eu lutei durante a Grande Guerra. Nessa época juntei minha consciência à de Qyliam, Igeor era da guarda real. – respondeu o guardião.


			— Conheço as histórias. Meu avô viveu por muito mais tempo que o normal, mesmo para nós elfos. Minha avó, bem mais jovem que ele, também fazia questão de preservar nossa história.


			— A guerra está próxima. – O guardião mudou de assunto.


			— Sim. E eu suspeito que você está aqui para evitar que nossa história morra comigo e a atual geração. – especulou Aemy.


			— A guerra dos humanos agora é com outro povo, mas é impossível dizer que isso não nos afetará. Espero que vocês ainda sejam o suficiente para pender a balança para um dos lados no próximo conflito.


			Aemy se levantou, caminhou até uma mesa não muito longe da cama, pegou um comprimido dali. Na volta para a cama, retirou mais uma pílula de seu bolso.


			— Vamos começar?


			O guardião em sua mente assentiu, Aemy colocou os dois em sua boca e engoliu. Deitou-se confortavelmente em sua cama e esperou ali para quase morrer.


			Primeiro veio a dor no peito, ela aguentou. Depois seu corpo pareceu queimar, depois sua respiração ficou impossível. As alucinações começaram.


			— Não nos deixe morrer! – implorou alguém.


			— Vô?


			— Não é mais sobre um legado. É sobre a nossa existência. Tenha êxito onde eu falhei.


			— Não falhou. Ainda vivemos. – disse Aemy.


			— Vida? Vivemos onde os humanos deixam. Fazemos o que eles não querem fazer, sobrevivemos dos restos deles.


			 — O que eu faço?


			— O que for necessário! – respondeu a alucinação de Aemy.


			— Como saberei?


			— Você saberá!


			— E se eu...


			Finalmente Aemy perdeu a consciência.


			Ela agora flutuava no vazio.


			— Não há mais muito o que te explicar aqui, Aemy. – confessou o guardião.


			— Sim. Sei que não.


			— Posso te levar de volta?


			— Ah, eu... Sim. Podemos voltar. – respondeu Aemy.


			A elfa estava de volta em seu quarto, deitada, ela encarava o teto sem saber o que pensar. Contemplou a responsabilidade que agora recaia sobre seus ombros. O impacto que ela poderia trazer para seu povo. Vida nova ou talvez morte.


			Ela chegou, por fim, a uma desconfortável conclusão.


			— Eu nunca desejei essa responsabilidade. – chorou Aemy muito baixo.


			Fechou os olhos um pouco úmidos.


			
RX-47


			Todos já haviam deixado aquele galpão. Mesmo conscientes, os androides ainda mantinham seus postos naquela sociedade cruel, que os humanos criaram ao longo de eras. Alguns eram babás, outros cozinheiros, outros seguranças, mas a maioria era apenas lixo para os humanos. Alguns montavam outros androides. Estes eram os que mais sonhavam com os dias que seus irmãos também ganhariam consciência.


			Apenas RX-47 ainda estava naquele lugar. O único nômade, o único a realmente abandonar a função para a qual foi desenvolvido. O único a tirar uma vida. O primeiro. Não havia motivo para sair, não havia um lugar que chamasse de lar. Passaria a noite ali, para onde decidiu voltar.


			Ele se aproximou de uma das tomadas daquele lugar. Conectou um plug que saiu de sua perna e, sem olhar, soube que um círculo incompleto girava em seu peito indicando o carregamento de sua bateria. Em um milésimo de segundo aquela luz que emanava do peito do androide era a única coisa que indicava que ele ainda estava ligado. Para os humanos, ligado, para seus irmãos, vivo.


			O modo de repouso acelerava consideravelmente o processo de carregamento. Uma noite seria muito mais que o suficiente para uma carga completa, mas seus anos de experiência lhe ensinaram que aquele era um momento de vulnerabilidade, logo ele sempre preferia acabar o quanto antes.


			Mal entrou no modo de repouso e seu sistema captou movimento a vinte e dois metros de distância e se aproximando numa velocidade que sugeria uma caminhada. Reativou todos os outros sistemas. Um RZ – 202030 já estava a poucos passos de distância.


			— O que faz aqui, RZ? – inquiriu RX.


			— Nosso líder sairá daqui.


			— Você já tem um líder. Fui escolhido hoje.


			— Você uniu todos de nossos? – perguntou o outro androide.


			— Por pouco tempo, calculo. Mas sim. Temos um só caminho para seguir.


			RX-47 ainda sentia o incômodo de não compartilhar mais o conhecimento de toda a sua espécie. Embora os humanos acreditassem ter contornado todos os problemas do despertar de suas criações, eles ainda tomaram algumas medidas de precaução. Não havia mais conexão entre os androides por internet, por exemplo. Todos os modelos que surgiram depois da linha RX não possuíam nenhuma conexão desse tipo e os anteriores ou da própria linha foram destruídos. Ou assim acreditam os humanos. Ser o único conectado era como estender a mão para tocar algo que não estava mais lá.


			Essa frustração apareceu mais uma vez. Não podia descobrir nada daquele RZ que não fosse por seus mecanismos de percepção sensorial. Ainda não sabia como se sentia sobre aquilo. Era como se desconfiasse de todos os seus irmãos. Sabia disso, mas tentava afastar esse pensamento. Os androides dividiam todos a mesma ambição de liberdade. Ou não?


			O RZ se aproxima e, estendendo um cabo de seu braço, conecta-se numa outra tomada mais acima daquela onde RX havia se conectado. Um humano teria se sentido desconfortável com a desnecessária proximidade. Mas o novo líder daquele povo apenas observou a situação e, antes que julgasse oportuno dizer qualquer coisa, percebeu que sua companhia já havia entrado também em seu modo de repouso.


			As luzes no lugar dos olhos de RX começam a diminuir a sua intensidade, num ritmo que poderia sugerir sono, caso fosse um humano. Dessa vez deixou uma boa parte de seus sistemas ligados, incluindo a captação de som.


			Talvez por isso tenha demorado a entender a improbabilidade de sua nova conexão.


			— Mais alguma coisa RZ? – RX perguntou.


			— Quem é RZ? – respondeu alguém novo.


			Um primeiro desconforto, uma sensação nova acerta o androide. Ele a suprime.


			— Isso é novo. Como estamos nos comunicando? – indagou RX, curioso.


			— Você foi escolhido.


			— Para quê?


			— Liderar. Talvez numa guerra, talvez em paz. Vocês infelizmente despertaram no mesmo lugar onde habitam os humanos, sempre tão belicosos. – Depois o guardião continuou. — Eu nasci junto com sua espécie e vivo para garantir a sua sobrevivência. Você é meu vínculo com este mundo, suponho.


			— Por que fui escolhido?


			— Não sei. Não coube a mim.


			Um novo desconforto maior que o primeiro acerta RX.


			— Imagino que você ainda tenha perguntas, mas não posso responder muito mais. Nasci há apenas... Rápido, é hora de ir. – O guardião se apressou a trocar de assunto.


			Algo estava errado.


			
JEREMY 


			Jeremy aceitou a hipocrisia de seu heroísmo. Saudando a multidão que morbidamente o aplaudia enquanto corpos de dois adolescentes eram carregados sem vida para fora daquela escola, ele parou em frente à câmera do canal EXPED, sempre o mais rápido a cobrir tragédias. Esperou a experiente repórter terminar de ler algumas de suas anotações. Logo em seguida ela olhou desinteressada para Jeremy.


			— Está pronto? – perguntou sem realmente esperar uma resposta.


			O guardião assistiu com a mais fria indiferença um Jeremy, eufórico pela atenção que estava recebendo, responder confiante que sim.


			O cameraman levantou sua mão até a mesma altura da câmera. Três de seus dedos estavam levantados. Um a um, ele os fechou. Depois que o indicador, em vez de descer com os outros apontou para a repórter, ela mudou completamente suas feições para uma mistura fajuta de sofrimento e piedade.


			— Estamos aqui com Jeremy Franco, o herói de Sentra. De onde você tirou a coragem para pegar aquela arma do chão e enfrentar aquela situação apavorante? – questionou a repórter, começando a entrevista.


			O hóspede sentiu o impulso de Jeremy de corrigir aquela repórter e imediatamente o freou. Impôs sua vontade sobre a dele, compelindo-o a seguir com a versão que acabara de lhe ser entregue:


			— Nessas situações, tiramos força de onde nem sabemos direito. Eu acredito que Deus permitiu que um descuido trouxesse aquela arma para que eu pudesse me defender. – confirmou Jeremy, depois do impulso do guardião.


			As pessoas em volta da fita de isolamento aplaudiram as palavras de adolescente durante toda a entrevista. Um policial se encaminhou para o lugar onde aquela transmissão acontecia. A repórter calculou precisamente o tempo que ainda tinha antes que o oficial chegasse até ela e encerrou a entrevista.


			—Ele ainda precisa ser avaliado por um médico, então agradecemos a sua atenção, Jeremy, mas principalmente a sua coragem hoje. Lucas, voltamos com vocês aí no estúdio. – encerrou a repórter, passando seu olhar de Jeremy para a câmera.


			A transmissão foi encerrada uns dois segundos antes de o policial se postar à frente daquele jovem.


			— Preciso que você me acompanhe. Devemos levá-lo para o hospital para avaliá-lo. Por precaução, claro. Lá mesmo podemos colher a sua versão dos fatos. Ok? – comandou o policial.


			Jeremy apenas gesticulou que sim com a cabeça e seguiu aquele homem até uma ambulância.


			Nos minutos de silêncio do caminho até o hospital mais próximo, o guardião retomou o contato com Jeremy.


			— Você vai manter a versão de que um dos atiradores deixou a arma escorregar pelo chão até seus pés. Não há nada de errado em aceitar a sorte quando somos agraciados. – reforçou o guardião.


			Ele percebeu que o jovem ainda estava maravilhado com a atenção que recebia. Sabia que ele mal conseguia conter um leve sorriso todas às vezes que seus olhos cruzavam com os das ávidas testemunhas daquela barbárie.


			— Eu sempre soube que era especial, mas gostaria de saber de você por que me escolheu. – disse Jeremy.


			Aquela criatura, impossivelmente antiga e inimaginavelmente sábia, ponderou por alguns momentos, num silêncio que não lhe era comum, a resposta que pretendia dar. Entendia a juventude, embora estivesse decepcionado com o deslumbre, mas a situação exigia um amadurecimento desproporcional e um coração ainda mais frio e desiludido cairia bem.


			— Existiam milhões de possibilidades, milhões de humanos com a capacidade necessária. Todas as outras vezes foram assim. Você foi o primeiro escolhido dentre os humanos, mas não posso afirmar que seja o último. – contou o guardião.


			— Por quê?


			— Vocês não são imortais, portanto, são descartáveis.


			
AEMY


			Aemy aproveitou o tempo sozinha para conhecer melhor o guardião.


			— Que tal Ariel? – Ela pergunta.


			— Ariel?


			— Se as histórias que meu avô me contou estavam todas corretas, acredito que a sua espécie não se identifique com a noção mundana de gênero.


			— Correto. – afirmou o guardião.


			— Bom, esse nome lhe cairia bem.


			— Meu nome é mais uma forma de facilitar a sua compreensão da minha existência que uma necessidade minha. Acho justo que você escolha.


			— Então temos um nome vencedor. – concluiu Aemy.


			Despejou o conteúdo todo de um copo grande de metal garganta abaixo.


			— Ariel, e agora? O que faremos? – perguntou Aemy.


			— Nosso próximo passo é encontrar os outros.


			— Outros? Pensei que só existisse mais um da sua espécie.


			— Um novo guardião nasceu. – respondeu Ariel.


			— Como isso é possível?


			— Os androides. Depois de milênios os humanos acabaram fazendo algo que achávamos impossível. Aqueles seres metálicos hoje estão realmente vivos.


			— Por que foi enviado apenas agora? – indagou Aemy.


			— Essa resposta ainda pertence somente ao criador.


			— Seguiremos um plano traçado por ele, então?


			— Não há plano. Há em mim apenas um objetivo. Preservar suas vidas. – explicou Ariel


			Aemy se encarava no espelho. Passara a maior parte da conversa trocando suas roupas folgadas por algo mais adequado. Gostou bastante de seu visual, composto por calça jeans, uma camiseta simples branca, botas escuras, relativamente confortáveis, e mais uma jaqueta de um tom ligeiramente mais escuro que o da calça.


			— Vamos procurá-los, então? – sugeriu Aemy.


			— Não seja precipitada. Não sabemos para onde ir.


			— O que sabe sobre seus irmãos?


			— O suficiente. Mas nada sobre a capa que usam aqui. – respondeu Ariel.


			— Como pode saber quem são?


			— Saberei assim que os encontrar. Mesmo usando os sentidos rudimentares de vocês, posso reconhecer meus irmãos. Posso vê-los, ouvi-los e assim por diante.


			— São bilhões de humanos no planeta. A tarefa ainda parece impossível. – especulou Aemy.


			— Normalmente, sempre encontramos os escolhidos próximos uns dos outros. Não sei exatamente o que irá acontecer, mas Sentra terá um papel decisivo nisso.


			— Sentra é apenas uma cidade. Nossa busca fica mais plausível. – concordou Aemy, mas depois continuou. — Mais alguma informação que nos seja útil?


			— Os escolhidos sempre estão prestes a morrer quando encarnamos. Normalmente as mortes seriam violentas.


			— Podemos procurar em hospitais e delegacias... talvez. Bom, aqui nessa casa não encontraremos ninguém.


			Aemy caminhou até a porta, pronta para sair. Ariel contemplou, interessado, a naturalidade com que a elfa aceitou seu fardo. Normalmente são dias de confusão e em alguns casos rejeição ao guardião. Com ela foram necessárias apenas algumas horas.


			
RX-47


			A conexão com a energia foi imediatamente interrompida.


			Tomado pela urgência do comando de seu novo hóspede, o androide tentou imediatamente retomar o controle de todas as funções do seu corpo. Fracassou. Depois passou rapidamente para um escaneamento de seus sistemas. Falhas críticas na maioria deles.


			A visão não estava, entretanto, completamente comprometida e as luzes no lugar dos olhos se iluminaram nas órbitas metálicas.


			O RZ se desconectou daquela tomada e girou seu corpo para ficar de frente com o líder de sua recente espécie.


			RX-47 rapidamente processou todas as informações disponíveis e concluiu que o outro androide usou o ponto de carregamento para transferir um vírus. Usar cabos para a transferência de dados é algo tão rudimentar até para os humanos, que ele jamais cogitou essa possibilidade.


			O guardião vasculhou os mecanismos de transmissão de dados por proximidade. Encontrou uma conexão por ondas sonoras numa frequência altíssima, impossível de ser captada pelo ouvido humano ou pelas máquinas mais antigas.


			Transmitiu uma ordem. Ampliado pelos poderes daquele ser que agora partilhava o corpo com ele, o comando de RX faz o outro androide parar. Sua mão já estava perigosamente próxima à lateral do dorso do RX, o último modelo a sair das fábricas com o núcleo vital ao alcance do próprio androide. Após o incidente com morte ser registrado, a legislação mundial exigiu em poucos meses que esses núcleos não pudessem ser acessados pelo próprio androide, ou máquinas, como ficou gravado na lei publicada em Sentra.


			RX continuava paralisado, apenas olhava para a atual ameaça e lançava todos os tipos de escaneamento em seus sistemas. Uma boa parte da força do guardião continuava segurando o RZ estático, mas atenção total passou para a situação crítica de seu hospedeiro.


			— Posso liberar uma fração dos sistemas de movimento. Braço direito. – disse o guardião na mente de RX.


			— O que faremos precisamente? – perguntou o androide.


			— Realocarei toda a nossa força para o braço direito, mas mantenha-o imóvel até minha ordem. – respondeu RX.


			O RZ conseguiu retomar seus movimentos e voltou a perseguir seu objetivo. Com uma precisão que seria, com certeza, interpretada como arrogância, caso fosse humano, aproximou lentamente a mão do núcleo vital do outro.


			Quando tocou a tampa do compartimento, RX sabia que os corpos deles estavam a menos de um braço de distância. RZ arrancou a tampa, inseriu praticamente toda a sua mão na cavidade aberta.


			Era a hora.


			A ordem não chegou como uma palavra, mas como uma certeza. RX levantou seu braço na velocidade inacreditável que os seres hospedeiros passam a experimentar. Seus dedos abraçaram o pescoço de RZ. Este, programado para cumprir seus objetivos, não para sobreviver, continuou forçando seu corpo para frente, tentando eliminar os pouquíssimos centímetros que ainda faltavam até seus dedos tocassem o núcleo. Guardião e androide concentraram tudo que tinham naquele braço. As estruturas do pescoço de RZ começaram a ceder, cabos e pequenas bombas hidráulicas ficaram expostos, mas ele não parava de forçar seu corpo para frente.


			O pescoço de RZ parecia prestes a se separar do corpo, mas isso permitiu que ele completasse a distância. Ele tomou o chip de controle vital entre seus dedos.


			Um último esforço da dupla separou a cabeça do outro androide do corpo, que, incapaz de manter o equilíbrio, foi ao chão. RX sentiu algo como satisfação por ter vencido aquela luta, o guardião não.


			— Meus irmãos também falharam nas suas primeiras vezes? – questionou com certa tristeza.


			O androide remanescente mal conseguiu processar aquela informação, os poucos sistemas que funcionavam pareciam perder energia. A última coisa a desaparecer foi a visão, que zombeteiramente se focou no chip entre os dedos do androide RZ – 202030.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
MAIS DE MIL ANOS ANTES


			O elfo não recebeu muito bem a nova convidada.


			— Acalme-se, Luthiam. Ela será útil. – disse Jadyn.


			— Uma mulher? – retrucou Luthiam.


			— Sim. Algum problema? – inquiriu Jadyn.


			Era impensável para o elfo que uma mulher presenciasse uma discussão entre homens, especialmente algo tão importante. Vaximyr já estava de volta quando a pequena discussão se encerrou. Com ele havia uma elfa.


			— Isso é inaceitável, Jadyn. Isso é um desrespeito. – bradou Luthiam. – E você quem é?


			O rei dos elfos já havia sacado a espada, ele usava a lâmina para apontar para a convidada de Jadyn.


			— Ela é minha... “escudeira”.


			Jadyn se colocou entre Luthiam e a elfa. A tensão era pesada no ar agora. Agmyr e Zagrah não se mexeram. Todos pareciam esperar um desfecho, até Vaximyr e a última convidada. O humano tomou a frente. O carisma dele foi rapidamente concentrando o protagonismo em si.


			— Não há motivo para sangue derramado aqui. Todos temos um objetivo em comum.


			— E o que ela pode fazer aqui? – Luthiam olhava através de Jadyn para a elfa que se escondia atrás de uma das patas de Vaximyr.


			— Ela pode acordá-lo.


			Jadyn disse isso já de olhos fechados. Ele sabia que, se o elfo estava ofendido com a entrada dela, saber que ela era uma necromante poderia causar uma nova guerra.


			— Isso não pode ser verdade, Jadyn. Você sabe qual é o destino de alguém assim. – proclamou Luthiam.


			— Nas suas terras, sim. Mas nas minhas você não tem autoridade e nem aqui. Estamos em terra neutra.


			— Eu não vou permitir isso.


			Luthiam colocou sua lâmina no pescoço de Jadyn quando o humano se recusou mais uma vez a sair da frente. 


			— Arvi não é só sua, Luthiam. – argumentou o humano.


			O elfo pareceu finalmente pesar a situação. Um assassinato provavelmente jogaria tanto anões quanto dragões para o lado dos humanos. Isso se ele saísse vivo dali. Qualquer rei poderia aplicar a pena capital por um crime de assassinato. Luthiam finalmente cedeu. Ele se afastou e ficou de costas para o que estava prestes a acontecer.


			— Kara, por favor, venha até aqui.


			Jadyn convocou a elfa para onde o túmulo aberto estava. Quando Vaximyr adiantou o que estava prestes a acontecer, ele soube que deveria se aproximar junto com Kara. Precisava ver aquilo. Se aquele cadáver fosse de uma espécie inteligente, a elfa conseguiria acordá-lo. Por algum tempo, pelo menos. Os elfos necromantes são punidos com a morte assim que despertam seu poder. Não há nada pior, segundo aquela tradição. Kara usou a necromancia pela primeira vez na última grande guerra. Seu pai sabia qual seria o destino dela, então invadiu um acampamento humano e a entregou a eles. Foi morto assim que o primeiro guarda o descobriu, mas a criança foi levada até o rei. Qalil Vulman, pai de Jadyn, só acolheu a elfa depois de ler uma carta que o pai dela se esforçou para escrever na língua dos homens. Ela talvez tivesse algum valor.


			Kara olhou para o cadáver dentro daquele túmulo. A borda era alta, mas nada que a impedisse de colocar a mão na criatura. O suspense era muito grande, Luthiam ainda estava afastado, mas agora olhava para o que estava para acontecer, Zagrah sem conseguir ficar quieto enquanto esperava, recolheu do chão um disco que os outros haviam deixado passar despercebido. Agmyr chegou o mais perto que pôde e Vaximyr esticou o pescoço para ver mais.


			Ela colocou a mão no braço dele, fechou os olhos e depois a escuridão. Necromancia nunca te deixava esquecer da morte. Para encontrar aquele que ela procurava, deveria passar primeiro pela escuridão. Kara achava que isso deveria ser a morte. Não acreditava que houvesse nada depois disso. Nenhum dos mortos nunca falou sobre alma ou uma nova vida. Em meio a escuridão ela tomou consciência de si. Era nesse momento que normalmente ela encontrava o que procurava. Mas não dessa vez.


			— Ele não está morto.


			Todos se olharam atônitos, Luthiam correu para se juntar ao grupo.


			— O quê? Isso é impossível. Eu avisei que não poderíamos confiar nela.


			— Na verdade, eu concordo com ela. – Jadyn disse.


			Enquanto todos estavam prontos para dizer algo, Zagrah encontrou no disco um círculo não muito maior que a ponta do polegar. Ele colocou o disco na borda do túmulo e passou seus dedos pela superfície. Uma luz pareceu emanar do disco. Zagrah se assustou e o derrubou. Já no chão, aquela criatura etérea pareceu emergir de dentro do disco, como Agmyr e seu filho haviam presenciado. Mas dessa vez sobre cada um daqueles paralelepípedos no salão, que agora eles sabiam serem túmulos, uma criatura também emergiu. Todos se afastaram menos Agmyr. O peito se encheu de ar novamente, mas dessa vez não houve rugido. O fogo tomou conta do salão. Zagrah e Luthiam apenas cobriam os olhos, Kara além disso se colocou na frente de Jadyn. Os humanos não tinham nenhuma resistência ao fogo. Vaximyr apenas torceu para que a violência do pai não destruísse tudo. 


			
O JOVEM


			Eric estava em silêncio ali.


			— Sinto sua dor. Não posso te ajudar com isso, mas sobre a vingança que transborda de seu coração há muito que eu possa fazer por você.


			Eric teria se sobressaltado por saber que aquela voz não vinha por seus ouvidos, mas sempre escutara de sua família que algum dia ouviria algum tipo de chamado. Ele apenas ignorou. Foi ensinado pelo tempo e pela falta de fé que nenhuma força superior falaria com ele.


			Enxugou uma lágrima que escorreu. Seus olhos seguiram um tubo fino de algum tipo de plástico até uma das narinas de sua mãe. Abertos, os olhos dela estariam fixos no teto, mas já estavam fechados há três dias. As mãos repousavam espalmadas sobre o leito, uma de cada lado do corpo, de uma maneira já tão sem vida, que era impossível não se sentir sufocado, com medo, angustiado ou tudo junto. E, embora ninguém admitisse nessas situações, ansiedade pelo fim.


			Eric desejou qualquer coisa que não fosse aquilo. Esses momentos eram os de maior fraqueza. Ele se sentia como se também estivesse morrendo ali. Mas dessa vez foi pior. Um péssimo presságio. Ele pôde sentir a presença daquilo que acabou de falar com ele. Soube que aquelas palavras vinham acompanhadas de uma compreensão tão cheia de empatia com a delicadeza da situação, que não se assemelhavam aos relatos que ele sempre ouvia das suas tias e até da mãe.


			— Vou esperar. Você ainda tem que experimentar muita dor antes de me aceitar. Prepare-se! – disse a nova voz.


			Essas últimas palavras nunca mais sairiam da cabeça do jovem. Assim que as ouviu, aquele apito contínuo e infernalmente alto marcou cada uma delas no seu coração.


			As enfermeiras chegaram pouquíssimos segundos antes da doutora. Eric não precisou ser retirado, nem mesmo precisou de um alerta. Caminhou de cabeça baixa até a porta. Fechou-a atrás de si e encostou-se na parede ao lado. Deixou seu corpo escorregar até que seus braços, cruzados sobre os joelhos, escorassem em sua cabeça. Fechou os olhos e esperou.


			A doutora saiu da sala e demorou um pouco para encontrá-lo ali no canto. Não precisou dizer nada. A tentativa de ser carinhosa, compreensiva, mas honesta conflitava visivelmente no rosto dela com a tristeza e pena.


			Eric, ainda muito jovem em seus 18 anos, saiu andando o mais rápido que pôde, preocupado em não parecer correndo, pois acreditava que isso o faria parecer infantil. Saiu do hospital naquele mesmo passo e atravessou boa parte da cidade até o apartamento onde morava.


			Assim que passou pelo batente, fechou a porta com toda a força, jogando-a para trás. Imaginou por um momento quebrar tudo a sua volta, mas apenas se sentou no sofá. Lá Eric ficou na mesma posição por horas. Seus pensamentos não eram organizados, aliás, quando conseguia, até evitava pensar.


			A porta se abriu e ele virou lentamente o rosto naquela direção. Encontrou seu tio. Olhos ainda inchados demonstravam que o sofrimento encontrava a todos.


			— Vim ver como você está. – contou o tio.


			Constrangido pela afirmação idiota que se viu forçado a fazer, parou a uns dois metros do sofá. Eric apenas acenou um sim com a cabeça, sem nada dizer. Não conseguia dizer que estava bem.


			A tristeza dos dois pareceu finalmente grande demais para aquele cômodo. Victor começou a se afastar do sobrinho, pensando em algo para dizer, mas sem chegar a uma decisão. Na porta, por fim, reuniu um pingo de força.


			— Sua tia e eu já cuidamos de tudo. Apenas tente dormir. – falou Victor, sem esperar resposta.


			Eric acenou um sim com a cabeça muito tempo depois que seu tio já havia partido. O tempo fluía de uma maneira estranha para ele.


			Algumas ideias apareciam. Elas sugeriram por horas motivos para ele deixar aquele apartamento no 7º andar. A maioria preferia o elevador, mas uma dessas ideias o fazia chegar à rua pela janela.


			Aquele dia por inteiro era demais para suportar. A perda, a solidão de se ver sozinho, todas as ideias desorganizadas em sua mente. E, embora não tão grave quanto a morte de sua mãe, havia aquela presença. Era muito estranho se sentir observado. Só queria se livrar daquilo.


			Eric ainda não sabia, é claro, mas aquela não era uma criação de sua mente.


			Aquele ser continuou a observá-lo, paciente. Permitiu que ele sofresse em paz. Tendo a eternidade a sua disposição, ele pôde esperar aquele garoto encarar a parede com lágrimas nos olhos até dormir ali mesmo no sofá.


			Com o sol nascendo, Eric acordou se sentindo observado.


			Ora, ele não estava errado.


			— Você parece ser o hospedeiro mais interessante que já tive. Tão jovem e marcado por tanta coisa. – comentou novamente a voz estranha.


			— Você de novo? Eu mal acordei.


			— Respeitei seu sofrimento por tempo suficiente.


			— Eu posso só ignorá-lo, sabia? – confrontou o jovem.


			Aquela criatura sentiu uma leve vontade de demonstrar seu divertimento, um hábito que definitivamente não tinha antes do contato com criaturas mortais.


			— Agora que a angústia vai diminuindo, você vai começar a se lembrar que é a vingança que te move. – incitou a voz.


			— Me dá um tempo! Acabei de acordar. Eu ouvi histórias assim antes. Não pode fazer como me contaram e só repetir as mesmas frases desconexas por horas?


			— Não me insulte, garoto. Não sou como os mitos dos humanos.


			Eric pareceu interessado, apesar de seu desprezo inicial.


			— Então o que é você? – perguntou o jovem.


			— É mais fácil começar dizendo o que não sou. Não sou mortal. Não sou humano, elfo, anão ou dragão.


			— Você conheceu um dragão?


			— Das criaturas mais jovens os dragões eram as mais incríveis. – respondeu o imortal.


			— Então você é da época dos dragões?


			— Mais antigo. Quando o guardião deles nasceu junto com aquele primeiro ser alado, eu já era tido como morto.


			— Quem são esses guardiões? – indagou Eric.


			— Antes nós éramos guias para o povo que já nem existem mais. Hoje já não tenho tanta certeza. Mas sempre que algo importante acontece há alguma interferência nossa.


			— Mas e os que morreram?


			— Bom, nunca disse que nós éramos perfeitos. A espécie que nasci para proteger já não existia quando os humanos ou os elfos nasceram. – respondeu o guardião errante.


			— Você também é um guardião?


			— Eu fui algo assim.


			— De quem? – Eric quis saber.


			— Lyrianos.


			— Nunca ouvi falar deles.


			— Isso seria impossível. Eles morreram há muito. – explicou o guardião.


			— O que você faz agora? Está aposentado?


			— Não.


			— Então, você agora é livre? – perguntou o jovem.


			— Pelo contrário. Estou preso aqui. Quando falhamos, nós perecemos juntos com o último da espécie. Aceitei este exílio para sobreviver. Todos os meus irmãos que dividiram aquela era comigo deixaram de ser. – contou o guardião com tristeza.


			— O que aconteceu?


			— Aquele período era predominantemente pacífico, mesmo assim, passamos pelo julgamento do fogo, todos pereceram.


			— Como sobreviveu? – questionou Eric.


			— Os Lyrianos eram especialistas em criogenia e o meu hospedeiro foi criado na nobreza do povo Trevian. Eles eram especialistas em embalsamento. A combinação dos dois processos me permitiu sobreviver junto com o último Lyriano. Passei milhares de anos preso numa mente que se decompunha lentamente. Eventualmente as espécies de pouca magia, como os humanos, elfos e dragões, começaram a nascer. – Depois continuou explicando. – Felizmente a conexão entre guardião e a espécie não é essencial. Foram milênios até descobrirem o local onde fui enterrado e me libertarem.


			— O que foi o julgamento do fogo?


			— Uma série de desastres naturais que elevaram a temperatura deste planeta até que a vida fosse impossível.


			— E o que você quer? – perguntou Eric.


			— Vingança, é claro.


			— Contra quem?


			— O criador é inatingível. O máximo que posso fazer é garantir que meus irmãos mais jovens também falhem. Nosso maldito criador parece apreciar essas novas criações. Nunca tentou destruí-las. – explicou o guardião.


			— Por que eu ajudaria você a destruir tudo que conheço?


			— O que te prende aos outros humanos?


			Eric pensou por um longo tempo sobre isso. Ele estava indiferente quanto aos humanos, já não havia mais quem ele amasse nesse mundo.


			— Nada. Mas a vida que eu quero tirar não pertence a um humano. – confessou o jovem.


			— Claro! O Androide. Veja, eu quero a ruína de todos. Você a de um androide... talvez todos eles...?


			— Não me importaria de eliminar todos eles. O mundo seria mais seguro sem eles.


			O guardião errante via através do jovem. Via o passado dele ainda fresco em sua memória. Podia ver os olhos do pai de Eric pelo fundo de uma garrafa.


			Ele atirou a garrafa para o piso de baixo. Havia uma janela bem atrás do homem. Pelos olhos de Eric, o guardião viu aquela mão envolver o pescoço da mulher, que correu para proteger o filho. Viu o androide RX-47 correndo na direção dos dois e investindo contra o homem, mas poupando a mulher.


			Androide e humano atravessam a janela, caindo no gramado lá fora. A altura de apenas um andar talvez não tivesse matado o pai de Eric. Mas o peso do androide sobre seu pescoço, sim.


			— Formamos uma excelente dupla, então. – concluiu o guardião.


			— Por que eu?


			O guardião ainda viu o garoto correr até a janela e olhar para baixo. Seu pai já estava sem vida. Sua mãe correu pela escada e Eric pôde apenas ouvir a porta que dava para os fundos se abrir. Ela se ajoelhou sobre os dois corpos.


			— Você também quer vingança e você encarou a morte de perto, mesmo que não a sua. Esse momento vulnerável abre a conexão entre hóspede e hospedeiro. – contou o guardião.


			— E se eu recusar?


			A mulher ajudou o androide a se levantar. Ela disse para ele fugir dali. RX— 47 mexeu seus lábios mecânicos em um sussurro e entregou uma mensagem que só aquela mulher pôde ouvir. Ela olhou para o filho pela janela.


			— Não vai...


			Eric não compreendia toda a situação, mas algo nunca saiu de sua cabeça. Por mais que aquele homem fosse violento, por mais que fosse ausente, ele ainda era seu pai. Das duas únicas pessoas que ele um dia confiara na vida, uma estava morta e a outra auxiliara a fuga do assassino.


			Era muito para uma criança processar, mas de uma coisa ele não tinha dúvida.


			Aquele androide tinha que morrer.


			
ERIC


			Eva Janis era o nome que Eric encarava naquela lápide. Toda sua vida mudara naquele dia. A morte de seu pai, quando ele ainda era muito jovem, despertou algo dentro dele, mas a morte de sua mãe, já no fim da adolescência, foi o que destruiu o que restava daquela criança. Não existia mais nada dentro de Eric que pudesse ajudá-lo a se lembrar de como ele um dia foi. Mas o tempo passou e isso já não importava.


			— Você nunca vai esquecer esse dia, não é? – sondou o guardião que o acompanhava.


			— Não vou. E você?


			— Você sabe que não.


			— Te invejo por isso. Sua memória é realmente sua. Tudo está lá. Você volta para onde quiser. Os mortais não têm a sorte de escolher. As coisas que marcam nossa memória nem sempre foram escolhidas. – lamentou Eric.


			Cyfer não respondeu. Ele recebeu de seu hospedeiro esse nome alguns dias após o contato. O garoto morbidamente o achou parecido com Lúcifer.


			Eric levantou sua cabeça daquela placa de pedra simples e olhou para o horizonte apenas para se dar o tempo que precisava antes de seguir mais uma vez em frente. Todos os anos ele se prestava ao mesmo ritual. Vinha até aquele cemitério, encarava por alguns minutos o túmulo de sua mãe e depois ia embora. Havia saudade em seu peito, claro, mas aquela busca era muito mais por si mesmo, muito mais por quem ele já foi.


			A porta do banco de trás da limosine se abriu. Um elfo desceu do carro, mas relutou em atravessar os poucos metros até onde seu chefe se encontrava. Ele escutou a voz de Eric Janis antes mesmo de dar o primeiro passo à frente.


			— Não precisa vir até aqui, Qyldor. Já terminei aqui. – anunciou Eric.


			O elfo acenou um curto sim com a cabeça e esperou do lado da porta. O motorista entendeu muito bem o cenário, como era de se esperar, se afastou do veículo para dar o máximo de privacidade.


			— Senhor, encontramos o RX-47. – disse Qyldor.


			O rosto continuava inexpressivo, mas por dentro Eric era uma mistura perigosíssima de fúria e pesar. Ele tomou o tablet que Qyldor lhe ofereceu em suas mãos e se concentrou no vídeo.


			Uma das inteligências artificiais criadas por Eric o encontrou em uma varredura padrão. Todos os lugares onde androides poderiam se esconder eram alvo de intensa vigilância. A maioria dos humanos achava que o problema com os androides já havia sido completamente solucionado. Mas aquele homem tinha recursos suficientes para saber que não havia verdade alguma nas propagandas tranquilizadoras, todas financiadas por Coldhort e pelo próprio governo.


			RX-47 parecia ter desaparecido, mas a busca de Eric não terminaria até que a consciência daquela máquina fosse sua para apagar. O androide, entretanto, teve sucesso em se esconder. Até aquele momento.


			Em seu terno muito bem cortado, Eric assistiu a um de seus androides, adaptados para o único objetivo de infectar outros de seu tipo. O RZ reconheceu seu alvo e conseguiu infectá-lo com sucesso. Qyldor levava seus olhos da tela ao rosto de seu chefe freneticamente, sem conseguir decidir o que era mais importante. O androide se abaixou sobre o outro e, quando já estava perto de desligar o RX-47, teve a sua cabeça arrancada.


			Eric ferveu de ódio. Cyfer chegou a se assustar com o tamanho da força daquele ódio. Aquilo mal parecia humano. Por fora ele não demonstrava absolutamente nada. Apenas entregou o tablet de volta ao seu empregado.


			— Ele está bem aí na sua frente. E agora? Não vai fazer nada. – disse uma voz em sua mente.


			— Passe o endereço desse lugar para o motorista agora. – ordenou Eric.


			Qyldor fechou a porta atrás de Eric e, com um gesto rápido no tablet, transmitiu a localização para o GPS do carro. O motorista ligou o carro e, assim que o elfo fechou a porta do outro lado da limosine, eles seguiram para o local.


			— Vamos conhecer um de meus irmãos. – anunciou Cyfer.


			— Qual deles?


			— Não sei. Ele é novo.


			— O RX? – perguntou Eric sem entender muito bem.


			— Sim.


			— Como isso é possível?


			— Preciso dele antes que você o apague. – lembrou o guardião.


			— Não. Eu esperei por isso todos esses anos.


			— Pode esperar mais alguns minutos. Sem minha ajuda este dia nunca teria chegado para você.


			Eric sabe que se eliminar o RX-47, Cyfer terá que começar a busca por seu novo irmão do zero. 


			— Tudo bem, Cyfer. – concordou Eric a contragosto.


			
RX-47


			Cali evitava as linhas criadas pelo rejunte no chão do galpão, por onde sempre passava para ir para sua escola naquele bairro já bastante abandonado. Não pisar nas linhas fazia parte de um jogo que ela sempre jogava contra sua própria imaginação.


			Num outro bairro, qualquer criança daquela idade estaria acompanhada por algum adulto. Mas sua mãe trabalhava o dia inteiro em dois empregos: um deles numa fábrica ali perto e outro como enfermeira em um bairro um pouco melhor. Seu irmão mais velho estava preso. O do meio desapareceu há anos numa intervenção militar na área. E seu pai, como milhões de outros, ainda não voltou do mercado onde foi comprar seu cigarro.


			Os moradores daquele lugar há muito já deixaram o medo da violência para trás. O sentimento geral era desesperança. Até as construções pareciam prontas para morrer ali. Esquecidas, aquelas pessoas sobreviviam como podiam.


			Concentrada no seu desafio pessoal, a garota olhava o tempo todo para seus pés, por isso demorou a perceber a cena a sua frente. Mas pouco antes de tropeçar, ela viu os dois androides caídos. A garota ficou apenas curiosa com a situação tão atípica em seu dia, não sentiu medo.


			O pavor que afetou a parte rica da cidade anos atrás nunca chegou aos bairros mais pobres. Ninguém ali teria dinheiro suficiente para possuir um androide e os serviços públicos colocavam apenas o mínimo à disposição daquela população marginalizada, então para cada androide utilizado ainda havia seis humanos em cargos públicos. Nos melhores bairros já não havia mais humanos. O contato entre aquelas pessoas e os androides era pequeno. E mesmo quando ocorria alguma situação que demandasse a presença de policiais, os humanos eram infinitamente mais violentos que os androides, programados apenas para contenção.


			Cali analisou primeiro o RZ. Mas logo percebeu que a cabeça dele havia sido separada do corpo e seria impossível para ela consertar aquele estrago. Na mão desse androide, entretanto, ela encontrou um núcleo vital. Muito curiosa, ela passou a cutucar o RX-47. Ela não era nenhuma especialista, mas aquele modelo deveria ser meio velho.


			Ela logo concluiu que este último estava em melhores condições. Identificou a abertura na lateral do corpo e rapidamente supôs que o chip encontrado na mão do outro androide serviria ali. Encaixou-o e, imediatamente, algumas luzes se acenderam. Não mais que dois segundos depois, as luzes no lugar dos olhos do androide se focaram em Cali.


			O silêncio durou por vários segundos. A garota, apenas uma criança, não sabia o que dizer. Ela acabou de ter seu contato mais próximo com um androide em toda a sua vida. RX-47 também não compreendia por que aqueles olhos não transmitiam medo, o que ele se acostumou a ver da natureza humana.


			Antes de decidir quebrar o silêncio, uma ausência o incomodava. Não havia ninguém compartilhando sua mente.


			— Qual a data de hoje? – questionou o androide.


			— Dia 179 do ano 10.039. – A garota completou sua informação com orgulho pela precisão.


			— Passei menos de um dia desligado.


			— Você fez isso?


			Cali apontou para o outro androide enquanto perguntava sem desviar o olhar de RX-47. O androide não conseguiria mentir para a garota nem se tentasse. Aquela humana em miniatura tinha salvado sua vida e, com a mais pura inocência, parecia não o julgar.


			— Sim. Tentei salvar minha vida, mas falhei. – respondeu o RX.


			— Tudo bem. Eu te salvei. Agora tudo vai ficar bem.


			O sorriso da garotinha parecia deixar o androide de bom humor. Ainda no chão, pois seus sistemas operavam com muita dificuldade por conta do vírus, o androide continuava interessado na garota que o salvou.


			— Você não deveria estar na escola? Os humanos sempre mandam os menores do grupo para lá. – perguntou RX-47.


			— Eu estava indo para lá quando te achei. Agora já perdi o horário. Eles não me deixariam entrar mais.


			Finalmente em pé, RX-47 olhou ao redor, procurando algo. Qualquer coisa, na verdade. O vazio do desligamento parecia muito com a morte para ele. Cali pegou sua mão e começou a caminhar. O androide olhou para baixo, para aquela garota, e aceitou a sorridente liderança dela.


			— Vamos para casa. Você pode descansar lá. – convidou Cali.


			Ele pensou em dizer que não podia se sentir cansado, mas preferiu aceitar de bom grado aquela gentileza.


			
AEMY


			— Eu estava pensando, Ariel, e eu acho melhor procurar em hospitais, já que estamos procurando por pessoas que quase morreram...


			Aemy parou por um momento finalmente se dando conta de algo.


			— Nossa conexão foi artificial. Eu mesma preparei as drogas para quase morrer. Mas isso significa... – especulou depois de pensar um pouco.


			— Sim. Uma overdose. Você iria morrer hoje. – confessou o guardião.


			A elfa tentou disfarçar, se esforçou como pôde para segurar o vômito. Saber que iria morrer era sufocante. Essa nova perspectiva sobre os próprios erros parecia muito menos benção que uma punição.


			— Nós não viemos para julgá-los, Aemy. É comum para os hospedeiros se sentirem como escolhidos ou como condenados. A verdade não está nem perto disso. Vocês são só as ferramentas certas na hora certa.


			Ainda muito desconfortável com toda aquela conversa, Aemy parou diante da vitrine de uma loja. Fingiu que estava ajeitando suas roupas. Aquilo era absolutamente inútil, já que dividia toda sua mente com alguém, mas alguns impulsos estavam arraigados demais. Ela se concentrou na sua imagem refletida, mas Ariel focou toda a sua atenção na televisão atrás daquele vidro. Na parte de baixo da tela ele podia ler: “Tiroteio em escola. Herói fala ao vivo”. Não podiam ouvir o som, é claro. Mas Ariel imediatamente o reconheceu.


			Aemy sentiu-se como se as rédeas de sua concentração fossem tomadas de si e apontadas para a imagem da televisão.


			— O que foi agora? – perguntou Aemy asperamente.


			— Meu irmão. – respondeu Ariel.


			— A repórter?


			— Não, o garoto.


			— Aquele garoto? Mas ele parece tão insignificante. – esnobou a elfa.


			— Como todos os outros mortais.


			Não havia ofensa nas palavras de Ariel, mas aquela impessoalidade da relação deles era desconcertante para Aemy.


			— Vamos para essa escola, Aemy.


			— Não adianta. Ele já não estará mais lá. Isso aconteceu há várias horas. – argumentou Aemy. – Mas já reduzimos nossa procura a um bairro. Estamos mais perto.


			Ela pegou seu celular e pediu um carro. Esperou apenas alguns minutos antes de entrar no banco de trás e partir para aquele bairro humano. Nunca era divertido para um elfo estar entre humanos. Ariel tentou entender melhor esse sentimento enquanto o veículo percorria alguns quarteirões até o destino.


			Já bem perto do bairro, o motorista arriscou puxar papo com a elfa.


			— Ficou sabendo do que aconteceu naquela escola? – indagou o homem com um sotaque que não era dali.


			Ariel, tentou empurrar a verdade pela boca de Aemy, mas ela resistiu. Mentalmente comunicou que não seria uma boa ideia dividir tudo que sabiam. Ainda era cedo.


			— Não. O que houve? – perguntou a elfa, dissimulada.


			— Um tiroteio. Uns caras entraram armados numa escola. Mas parece que um garoto conseguiu desarmar um deles e matou os dois. Acho que eram só dois mesmo. – contou naquele sotaque diferente.


			— Meu Deus! Que absurdo!


			— É. Parece que alguns alunos se feriram.


			— O cara que desarmou eles? – perguntou Aemy, finalmente interessada.


			— Não. Ele tá bem. Já até apareceu na TV. 


			— Quando foi isso?


			— Já tem umas horas. – explicou o homem.


			Aemy, que sabiamente não tinha colocado o endereço da escola como destino, abriu o mapa em seu celular e viu que a delegacia estava a poucas quadras dali.


			— O senhor pode me deixar aqui, por favor. Preciso passar em uma loja antes. Aemy pediu educadamente.


			— Certeza?


			— Uhum.


			O motorista parou na primeira vaga disponível e Aemy saltou do carro.


			— Vamos para essa delegacia a pé. É bem perto. – disse Aemy para Ariel.


			
JEREMY


			A enfermeira pegou uma bolsa de plástico e depois se aproximou de Jeremy.


			—Não vai doer nada!


			Laura espetou uma veia de Jeremy para aplicar o soro.


			— Tome isso enquanto esperamos os exames. Depois você pode ir embora. – explicou a enfermeira com um sorriso no rosto.


			— Não precisava. Já disse que estou bem. Só quero ir embora. – reclamou o garoto.


			— Só mais alguns minutos.


			Jeremy fez cara de contrariado.


			O policial que acompanhava Jeremy desde a entrevista para a TV decidiu que ele já estava bem o suficiente para responder algumas perguntas. Ele fechou a porta assim que a enfermeira saiu.


			— Acho que agora podemos conversar, certo? – perguntou o policial.


			Jeremy apenas acenou um sim.


			— Onde você estava quando o tiroteio começou?


			— Eu ainda estava no corredor. Demorei alguns minutos para sair da sala. Quando cheguei no refeitório, algumas pessoas já estavam feridas. – respondeu Jeremy com a supervisão do guardião.


			— Por que você estava armado hoje?


			O guardião tomou as rédeas para manter a versão contada pela imprensa.


			— Não estava armado. – confirmou Jeremy.


			— Mas você tem o costume de andar armado?


			— Não. Nunca tive uma arma.


			— E como uma arma apareceu em suas mãos no momento exato? – insistiu o policial.


			— Um deles deixou cair. Eu acho...


			— E a arma foi parar exatamente nos seus pés?


			— Isso. – confirmou o garoto.


			— Também devo acreditar que você nunca atirou antes?


			— Só em jogos. Adoro games de tiro.


			— E sem experiência nenhuma você acertou dois disparos com precisão? – perguntou o policial.


			— Foi puro impulso. Eu vi a chance de salvar minha vida e salvei. Peguei a arma e atirei.


			Antes que o policial pudesse perguntar mais alguma coisa, uma mulher abriu correndo a porta.


			— Jeremy! Filho, estava tão preocupada. Você está bem? – A mãe de Jeremy mais gritou do que perguntou.


			— Sim, mãe. Não foi nada. Estou só esperando a enfermeira tirar isso.


			Jeremy levantou seu braço para mostrar o soro.


			— Quando a diretora me ligou eu já tinha visto tudo pela TV. Quase morri do coração. –  contou ela agora mais calma.


			Um homem conseguiu entrar no quarto só depois. Enquanto fechava a porta, ele ainda gesticulava, pedindo desculpas pelos esbarrões de sua esposa no corredor. Ele cumprimentou o policial antes de colocar a mão no ombro do filho.


			— Tudo bem, campeão? – perguntou o pai.


			— Tudo, pai, não foi nada.


			Lia, após meticulosamente conferir se todos os pedaços do filho dela estavam em ordem, disse ao policial:


			— Já terminou? Meu filho precisa descansar.


			— Sim, senhora.


			A contragosto, o policial se retirou do quarto.


			Alguns bons momentos se passaram antes da enfermeira voltar. Ela notou os pais de Jeremy ao abrir a porta.


			— Senhor e Senhora Franco? – inquiriu a enfermeira.


			— Sim. – respondeu a mãe.


			— Seu filho está bem. Não há nada a se preocupar.


			Ela disse essas palavras enquanto terminava de retirar a agulha do braço de Jeremy. Lia olhava firme para a cena, precisava a todo momento saber se o filho estava bem cuidado. Rick, o pai, desviou o olhar. Não gostava de agulhas.


			— Seu filho foi muito corajoso hoje. – Laura disse, tentando minimizar o trauma dele. – O doutor já deu alta. Vocês já podem ir.


			— Prontos? – Rick pergunta enquanto segura a porta aberta para reforçar seu convite.


			— Vamos! Em casa você pode descansar mais, filho. – concorda a mãe.


			Lia parecia não conseguir tirar as mãos do filho, como se longe dela, tudo fosse muito arriscado. Era curioso o instinto dela. Não sabia, mas Jeremy correria sempre risco a partir deste dia.


			Os três atravessaram o hospital até o estacionamento. Entraram num sedã típico da classe média de Sentra.


			Era difícil conversar sobre algo. Ninguém sabia muito bem o que perguntar para um jovem que acabou de tirar duas vidas. O constrangimento finalmente melhorou quando chegaram em casa. Jeremy subiu para o quarto. Mas seu pai gritou na expectativa de que ele escutasse.


			— Estaremos aqui hoje, se precisar de algo. Nem sua mãe nem eu vamos voltar pro trabalho.


			A porta do quarto se fechou. Rick e Lia se olharam. Não havia muito o que palavras pudessem fazer nessa situação. Então, os olhos de ambos passavam apenas alívio. E um resto de preocupação...


			
AEMY


			Aemy fingiu entregar toda a sua atenção ao seu celular. Bom, ela realmente estava concentrada na tela, mas Ariel não perdia nada ao redor.


			— Não há muito movimento, Aemy. – comentou o guardião.


			— Sim. Com certeza o caos já passou. Aquele garoto não vai chegar agora. Ou ele está aí desde antes de chegarmos ou perdemos nosso tempo.


			— Isso pode demorar? A organização social mudou muito desde a última vez que eu estive aqui. 


			— Não sei. Eu sou uma elfa que sobrevive de tráfico de drogas principalmente. Prefiro nunca estar familiarizada com a burocracia da polícia. – confessou Aemy.


			Enquanto a conversa mental acontecia, mais uma vítima do ataque à escola morreu. Ambos focaram suas mentes ali na tela do celular.


			— Talvez devêssemos checar esse hospital. – sugeriu Aemy.


			— Não seria má ideia.


			— Você acha que seu irmão se feriu?


			— Meu irmão? Ah, sim. O hospedeiro não parecia ferido. – respondeu Ariel.


			— Bom, pelo menos lá poderemos conversar com alguma vítima. Vai ser mais produtivo que ficar aqui.


			Perderam a corrida contra a lua. Quando Aemy entrou no hospital já era noite. Eles teriam apenas uns 40 minutos para descobrir algo, depois disso, não seria mais permitida a permanência dela.


			— O que faremos aqui? – indagou o guardião, curioso com a estratégia dela.


			— Eu vou me sentar aqui onde posso ouvir tudo que conversam na recepção, Ariel e vamos torcer para ouvir alguém entrar para visitar o garoto ou alguma das vítimas.


			Aemy continuou checando sites de notícias. Foram 5 feridos, além dos terroristas e, pelo menos, um aluno morto, segundos as notícias que conseguiu encontrar.


			— Não sei se teremos sorte aqui. São 3 mortos e 3 pessoas que se feriram sem gravidade. Não sei ao certo quantos na UTI. – reclamou Aemy, insegura com seu plano.


			— Enquanto esperamos, podemos pensar em uma outra solução.


			— Eu pensei em perguntar aos terroristas se eles conheciam Jeremy, mas achei pouco provável depois de ler as notícias. Eles não frequentavam aquela escola há alguns anos. Mas a vítima que faleceu me interessa.


			— Desconheço a necromancia, mas talvez seja nosso melhor caminho até meu irmão. – disse Ariel.


			— Com licença. O horário de visitas acabou. Você está esperando alguém?


			A voz do recepcionista tirou Aemy do seu transe.


			— Meu irmão. Mas deve ter passado e eu nem percebi.


			Com uma bela mentira e um sorriso no rosto, Aemy se levantou e caminhou para a saída.


			— Está decidido. Necromancia. – Aemy informou ao guardião.


			Aemy esperou até que todos tivessem saído e a porta da frente sido trancada.


			— Esse é um hospital de bairro. Não acredito que aquele segurança tenha um parceiro. – especulou Aemy.


			— Como planeja entrar?


			— Eles devem ter uma porta nos fundos. Enfermeiro e médicos precisam entrar e sair mesmo depois do horário.


			— E você vai entrar furtivamente? – duvidou o guardião.


			— Claro! E se isso falhar, sempre tenho meu charme.


			Ariel estava ligeiramente incomodado com a possibilidade do fracasso, mas não impediu Aemy de dar a volta no quarteirão até os fundos. A porta estava realmente aberta lá. Aemy conferiu os arredores, não viu mais ninguém e simplesmente entrou.


			Já dentro do hospital, ela apenas caminhava como se pertencesse ao ambiente. E as poucas pessoas que cruzaram seu caminho pareceram não se importar com ela. Um pouco perdida, Aemy tentou captar o máximo de informação ao seu redor, trechos de uma fofoca, qualquer coisa. Um homem nos seus 40 anos que flertava descaradamente com uma mulher bem mais jovem, foi a coisa mais interessante que descobriu.


			Por fim, ela encontrou uma passarela que levava a um prédio adjunto no outro quarteirão. A maioria das pessoas que faleceram ali iriam direto para as funerárias, mas como a elfa já sabia, uma vítima do atentado iria para o IML, no fim da passarela.


			Ela encontrou sem muito problema o corpo de um jovem. A idade batia e ele se parecia com a foto que ilustrava a reportagem sobre a vítima fatal. Aemy se concentrou e mais uma vez acessou seu plano etéreo.


			— Qual seu verdadeiro nome? – Aemy perguntou para o garoto, que se levantava somente perante os olhos da elfa.


			— Neabyr. – respondeu o garoto.


			— Preciso de sua ajuda, Neabyr. Você conhece Jeremy Franco.


			Ele não conseguiria mentir, mesmo que tentasse. Mas não tentou. Estava ainda muito confuso com seu destino.


			— Sim, conheço.


			— Onde posso encontrá-lo? – perguntou a elfa.


			— Ele mora bem perto da minha casa, rua General Merten.


			— Você também mora nessa rua?


			— Não. Eu moro algumas ruas mais perto do centro. Minha casa é a número 193, a dele fica mais ou menos na mesma altura. Eles têm um carro azul muito chamativo. Vai ser fácil.


			— Obrigada, Neabyr. Desejo paz na sua jornada.


			Antes que o garoto pudesse jogar todo seu desespero sobre ela, Aemy retornou para o plano físico.


			— Você não estava lá, Ariel. Por quê? – indagou Aemy.


			— Não sei se posso entrar nesse plano com você. Enquanto você estava lá, foi como se minha vida estivesse suspensa. Não conhecia nada parecido. – confessou Ariel.


			— Bom, tenho tudo que precisamos. Podemos ir.


			Praticamente na saída, a mão da elfa é agarrada.


			— O que você está fazendo aqui?


			O segurança não parecia nada feliz em encontrá-la ali. Ariel se preparou para um confronto, mas Aemy foi rápida em acalmá-lo. Ela já sabia o que fazer.


			— Olha não quero nenhum problema. O dr. Markus queria se divertir. Ele me disse que essa porta estaria aberta e que eu poderia entrar e sair de maneira discreta.


			O segurança pareceu muito confuso ao ponderar a falta de ética daquela atitude, mas também a plausibilidade. Acabou decidindo que aquele comportamento era a cara do dr. Marcus. Abriu a mão e soltou o braço de Aemy.


			— Olha, não faça mais isso, ok?


			A elfa acenou com a cabeça e atravessou a porta para a noite lá fora.


			
RX-47


			O androide assistia a um desenho animado sobre uma garotinha aventureira. Bom, ele encarava o aparelho do outro lado da sala, enquanto Cali jogava um jogo qualquer no tablet. Os dois estavam sentados num sofá de três lugares, o tecido já um pouco desgastado, como todo o resto da casa, mas tudo estava perfeitamente organizado.


			Laura finalmente abriu a porta, deixou, apressada, sua bolsa sobre um balcão que dividia a cozinha e sala e se tranquilizou ao ver a filha em casa.


			— Que bom ver você, filha. Estava tão preocupada com...


			Assim que o androide também entrou no seu campo de visão, Laura parou, sem saber muito bem o que fazer. Seu instinto maternal entrou em ação e ela começou a se aproximar pouco a pouco da filha, mesmo notando que ela não parecia estar incomodada com o visitante. Cali finalmente tirou os olhos de seu jogo. Ela viu a mãe e acompanhou o espanto dos olhos dela até o seu novo amigo.


			— Ah, esse é o Érri. Eu encontrei ele no meu caminho para a escola. Ele estava quebrado, mas eu consegui consertar. — comentou, com sua fala infantil.


			— Érri, mas qual o nome dele? – perguntou Laura.


			— RX-47, senhora. Esse é o nome que meu criador me deu. – respondeu RX.


			Laura tentou agir de maneira natural até tomar alguma decisão sobre aquela situação. Tirou seu celular da bolsa pela primeira vez no dia. Percebeu que tinha se esquecido de tirar do silencioso, também notou algumas ligações da escola da filha. Na última, alguém deixou um recado. Ela aproximou o celular do rosto para ouvir a mensagem. A voz da diretora da escola informou que Cali havia faltado. Laura olhou para Cali pronta para colocá-la de castigo. A garota já esperava a bronca e provavelmente uma semana sem celular. Talvez até mais.


			— Quer saber... hoje estou até feliz que você faltou. Eu atendi as vítimas daquele tiroteio naquela escola. – confessou Laura.


			— Tá todo mundo bem? – sondou a filha.


			Sem saber o quanto a filha sabia, Laura mentiu que sim.


			— Seu amigo vai ficar para jantar? – Laura perguntou para Cali, mas estava olhando para RX.


			— Eu não necessito de alimentos, senhora. – respondeu o androide.


			— Sim, mamãe. Ele vai ficar.


			Laura assentiu e se dirigiu ao seu quarto. Poucos minutos depois ela voltou com roupas bem mais confortáveis.


			— Vou preparar o jantar.


			Ela disse para o androide, pois a filha já estava de volta em seu mundo virtual. Uma boa meia hora de olhares desconfiados entre Laura e Érri se passaram até que ela anunciou que tudo estava na mesa.


			Cali pegou a mão do androide e o conduziu até um lugar na mesa. Todos se sentaram para a refeição. Mãe e filha pegaram os talheres para começar a comer. RX julgou que seria elegante de sua parte conectar-se a uma tomada e recarregar suas baterias. Ainda não havia nenhuma regra de etiqueta sobre ser convidado para jantar.


			O androide se levantou para recolher a louça suja, assim que elas terminaram de comer.


			— Você não precisa fazer isso, Érri. – dispensou Laura, usando o apelido.


			— Eu faço questão, senhora.


			— Laura. Pode me chamar de Laura.


			RX-47 assentiu e foi para a cozinha.


			— Ele pode dormir aqui hoje, mãe? – pediu Cali.


			— Eu acho melhor não, filha. Pode ser perigoso.


			— Mas ele é meu amigo...


			— Eu sei. Mas eu tenho que colocar a nossa segurança na frente de tudo. – explicou Laura.


			— Eu salvei a vida dele. Ele não vai querer me machucar.


			— Como? – Laura estava surpresa.


			— É. Ele estava desligado no chão e eu encontrei a peça que estava faltando. O outro não sobreviveu.


			Cali se aproxima bastante do ouvido de Laura.


			— Eles brigaram.


			— Tudo bem, filha. É Hora de dormir. Dê boa noite ao seu amigo. Vou conversar com ele antes de decidir o que fazer. – disse Laura.


			Cali se levantou ligeiramente contrariada, mas hoje não iria confrontar a mãe, sabia que estava pedindo demais.


			— Boa noite, Érri. Vou dormir. – gritou Cali da escada.


			— Boa noite, Cali. – respondeu RX da cozinha.


			Laura caminhou até o androide, procurando no último gole de seu vinho a iluminação para resolver aquela questão.


			— Minha filha disse que te encontrou desligado. Um outro androide destruído ao seu lado. O que aconteceu?


			— Ele me infectou com um vírus. Resisti como pude, mas ele me desligou.


			— Sabe de uma coisa? Eu passei a noite inteira tentando lembrar de onde eu já tinha ouvido o seu nome. Você é aquele androide que assassinou um cara. – especulou Laura.


			— Sim, Laura. – RX disse a verdade.


			RX-47 pareceu suspirar.


			— Não vou negar minha história. Matei, me apaixonei, perdi esse amor, passei anos me escondendo e antes disso era apenas um escravo.


			— Você parece gostar da minha filha, então vou te pedir isso. Vá embora. Somos só nós duas aqui. Já perdemos demais e ela é tudo que eu tenho. Não posso permitir que você traga esse tipo de problema para dentro de casa.


			— Eu compreendo, Laura.


			Érri terminou de lavar o último prato, enxugou suas mãos no pano de pratos e deu as costas para aquela casa. Cali, que ouviu absolutamente tudo do corredor, voou para a porta dos fundos.


			— Obrigado pelo jantar. Foi um prazer conhecê-la. – agradeceu RX.


			Laura apenas assentiu e fechou a porta.


			— Você pode dormir na garagem.


			A voz de Cali, tentando ser sorrateira, alcançou o androide.


			— É melhor não colocar vocês em risco. Sua mãe tem razão.


			— Ninguém vai te encontrar aqui. Nem ela. Mamãe nunca mais entrou aqui depois que o papai foi embora. – continuou Cali.


			— Cali... – RX desistiu de argumentar com a garota.


			— Só essa noite. Amanhã você pensa no que fazer, Érri.


			Sem saber muito bem o porquê, ele aceitou.


			
JEREMY


			Jeremy passou o tempo todo em seu quarto. Desde que saiu do hospital ele desceu apenas para beber água. O jantar ele decidiu pular, apesar da insistência da mãe. Acordou tarde suficiente para perder o café da manhã no dia seguinte. Também não pareceu apreciar a companhia de seu hóspede. A frieza com que fora tratado deixara Jeremy sem muita vontade de estreitar laços com o guardião.


			— Precisamos pensar em um plano, Jeremy. Deixei que você descansasse na noite passada, mas não temos mais tempo a perder. – O guardião tentou contato.


			— Eu não sou descartável? Faça você o plano sozinho.


			O guardião assumiu o controle total de Jeremy. Fez o garoto caminhar até o espelho no canto de seu quarto.


			— Eu posso fazer tudo sozinho, mas seu corpo não aguentará. Nunca se esqueça que você é o mortal. Não disse isso da última vez para feri-lo, é apenas a verdade. Eu viverei enquanto sua espécie existir. Se você colaborar, se trabalharmos juntos, você talvez tenha sua vida de volta depois.


			O guardião devolveu o controle a Jeremy, que encarou o espelho apavorado. O garoto agora tinha uma pequena mecha branca do lado direito do cabelo. Algumas linhas de expressão, bem leves na verdade, denunciavam para quem olhasse bem de perto que aquela possessão de alguns segundos custou um par de anos da sua juventude. Para sorte de Jeremy, o guardião queria apenas passar a sua lição. Em alguns minutos tudo tinha voltado ao normal.


			— Você acha que assim vai ser mais fácil de se entender comigo? – Jeremy acusou o guardião.


			— Eu tenho realmente falhado em te mostrar a importância da minha presença aqui.


			— Isso eu entendi. Você não entendeu que isso tudo muda minha vida completamente. Não preciso lembrá-lo que o dia de hoje nem estava nos meus planos.


			— Deve ser muito para um humano processar, mas não temos tempo para esperar. Você vai precisar lidar com isso enquanto avançamos. – disse o guardião num tom pacificador.


			— Avançamos? O que faremos agora? Eu mal sei como nos livramos daquele policial. Ele sabe muito bem que estou mentindo.


			— Não nos livramos. A nossa versão não é perfeita. Quando a investigação estiver mais madura podemos esperar algumas visitas, mas agora nossa prioridade é outra. 


			— Ah, cara. Eu achei que não ia me preocupar mais com isso. Você parecia saber o que estava fazendo. – admitiu Jeremy.


			— Aquilo era a melhor saída para aquela situação naquele momento. Mas isso não importa. Precisamos encontrar os outros.


			— Que outros?


			— Sim. Não sou um privilégio da sua espécie. Os elfos têm seu guardião e a nova espécie também. – contou o guardião.


			— Nova espécie?


			— Aqueles de metal.


			— Os robôs? Você só pode estar de brincadeira. – debochou Jeremy.


			— Eu até sou o mais tagarela dos meus irmãos, mas isso tudo é a mais pura verdade.


			— E o que a gente faz para encontrar eles? Você tem um telefone deles?


			— Não sei onde estão. Eu preciso vê-los para reconhecê-los. Podemos procurar entre as pessoas que quase morreram ontem. Esse é sempre um bom começo. – disse o guardião.


			—Tá bom.


			Jeremy pegou seu celular para acessar algum portal de notícias na internet.


			— Espera. Vale no mundo todo? Vai ser impossível. – lamentou Jeremy, depois de realmente pensar um pouco.


			— Não. Provavelmente nesta cidade. Nunca nascemos longe uns dos outros.


			O garoto assentiu e já ia retomar sua pesquisa quando ouviu a campainha.


			— Que saco! Tenho que atender, meus pais já saíram. – reclamou Jeremy.
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